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			Prólogo

			Um segredo dos Deuses, era assim que a maioria descrevia o Reino de Essentia. Um lugar apaixonante, pacífico e perfeito.

			Situado nas montanhas Ezmerald, Essentia encon-trava-se rodeada de planícies coloridas com um verde hipnotizante e recheadas das mais belas flores. Protegida como que por muralhas pela Grande Floresta, o reino era uma extensão tão serena e, no entanto, tão feroz. Aos seus pés, estendia-se o infinito oceano Olympus, pintado de um azul sedutor e majestoso. Num todo, Essentia era um fenómeno exótico da natureza, a mais perfeita tela. Um sonho para alguns, uma bênção para outros mas, sempre, um santuário escondido do resto do mundo.

			Conta a lenda que há muito tempo nasceu um outro reino além da Grande Floresta, com uma beleza igualmente impressionante e mágica. Um lugar tão mágico quanto as pessoas que nele habitavam; chamavam-lhe o Reino de Liberum. Aqui cada criança nascia com um dom, uma ligação direta à natureza através de um dos seus elementos Água, Fogo, Terra, Ar ou Espírito.

			Acreditava-se que toda essa magia era uma oferta dos Deuses com a finalidade de ajudar o povo a sobreviver e a viver harmoniosamente. O que parece ter passado despercebido aos olhos divinos foi a imperfeição da alma humana. Com grande poder vem grande responsabilidade. De geração em geração, o equilíbrio entre o bem e o mal era a prioridade dos antepassados, anciãos e reis de Liberum. 

			Durante longos anos reinou uma estabilidade perfeita, mas nada é infinito. A dificuldade deste equilíbrio tão árduo de conquistar foi, em contraste, derrubado pela facilidade suprema de o destruir. A essência desta magia dádiva dos Deuses é simples e pura, mas é a  alma de quem a manipula que define se é boa ou má.

			Conta-se que quando Ezio, o último rei de Liberum, perdeu a sua amada rainha Lavínia, ficando apenas com o fruto do seu amor nos braços, enlouqueceu. Com a magia poderosa dos seus cinco magos foi criado um pentagrama mágico ligado a cada um dos elementos da natureza. A quem o possuir é-lhe atribuído um poder inimaginável. Levado pela sua amargura, o rei tornou-se ganancioso e malévolo, escravizando todos em seu redor à sua vontade. Foi no meio desta escuridão que o príncipe Galium cresceu e viu Ezio, seu pai, morrer. Um príncipe com uma alma de trevas inigualável tornou-se rei e o Reino de Liberum deixou de ser o que outrora fora.

			Os cinco magos, temendo pelo futuro de Liberum, criaram em segredo outro pentagrama feito de cinco flechas mágicas. Ao contrário do anterior, apenas uma alma pura e com afinidade natural aos cinco elementos conseguia ativá-
-lo. O pentagrama foi dividido e as cinco flechas, juntamente com os cinco magos, desapareceram sem deixar rasto.

			Os que conseguiram escapar a Liberum e às primeiras forças negras de Ezio viveram como nómadas até, final-mente, terem encontrado Essentia. Com o passar do tempo, a profecia de um salvador permaneceu, mas a esperança de a criança de alma pura nascer e derrubar Galium foi-
-se perdendo. O povo de Essentia jurou para nunca mais se falar em magia, criando assim um novo começo. A magia adormeceu deixando lugar a um povo feliz e pacífico. A lenda da profecia passou a ser contada como um mero conto de fadas em redor de uma fogueira.

			No entanto, os Deuses tinham outros planos para o povo de Essentia. Um destino ainda estava por cumprir e um equilíbrio por recuperar. Afinal de contas, a magia tinha apenas adormecido e não morrido.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Um

			− Gweniver?  

			A voz dócil e radiante de Elodie chamava-me do lado de fora da enorme porta de madeira que me protegia no meu quarto.

			− Entra, mãe. − Respondi.

			Ao contrário da minha belíssima mãe, eu não estava com nenhum sentimento pacífico e harmonioso. Há já algumas semanas que sonhos estranhos e sem sentido me perturbavam. Não sei dizer se seriam uma dádiva ou uma maldição, mas hoje tinha de conseguir colocar tudo isso de lado e tentar sentir-me feliz. Afinal de contas, hoje era o meu dia, um dia especial.

			− Já estás pront… Gweniver! Ainda estás assim?! − Exclamou Elodie, surpreendida.

			Ainda perdida em pensamentos, olhei para a minha mãe ligeiramente confusa, mas rapidamente entendi quando me olhei novamente ao espelho. Ainda estava em trajes menores, sem cor no rosto e sem um único cabelo no sítio. Céus, estava atrasada!

			− Hum! Atrasei-me um bocadinho… Desculpa! − Respondi com um encolher de ombros tímido.

			Senti-me aliviada com a expressão bem-disposta de Elodie. A minha mãe sorriu e rolou os olhos enquanto fechou a porta atrás dela. De uma forma dramática e divertida, disse-me:

			− Bem, vamos lá então! Temos muito trabalho pela frente e o tempo não espera.

			Elodie era assim mesmo, sempre pronta a enfrentar qualquer dilema que lhe surgisse à frente. Esse pensamento trouxe-me de imediato um sorriso aos lábios. 

			− Minha querida menina, quando é que vais deixar de sonhar tanto e cair na realidade? Se pelo menos não saísses tanto ao teu pai, vivendo sempre nesse vosso mundo de fantasia…

			Saltei da berma da janela onde estava sentada e, rindo, rodopiei nos seus braços tão familiares. O cheiro a jasmim invadiu-me logo os sentidos e acabei com um beijo na sua face perfeitamente rosada.

			− Se eu não fosse assim – disse-lhe eu em tom de brincadeira –, não te dava trabalho nenhum! Diz-me, onde é que estaria a diversão nisso?

			Rindo, Elodie sacudiu-me dos seus braços com um pequeno ataque de cócegas, enquanto fingia uma mal conseguida expressão de zangada.

			Um suave bater na porta interrompeu-nos e, passado um segundo, entrou Maryam, a nossa aia.

			Maryam era uma mulher pequena e muito simples. A única denúncia dos seus longos anos de vida eram alguns cabelos brancos, quase invisíveis no meio dos loiros. Longos anos de trabalho junto da minha mãe e agora junto de mim. Mais do que uma aia, Maryam era uma grande amiga.

			Um sorriso terno aqueceu-lhe o rosto ao ver a brincadeira e o afeto entre mãe e filha. Baixando a cabeça a cada uma, cumprimentou-nos:

			− Minha senhora. Menina Gweniver. − Estendeu as mãos ocupadas. − Estão aqui o vestido e acessórios que pediu, senhora.

			Pousando tudo impecavelmente no cimo da enorme cama, virou-se e perguntou:

			− Posso ajudar com mais alguma coisa senhora?

			− Não, Maryam, obrigada, hoje trato eu da minha princesa. Mas se quiseres fazer-nos companhia, fica à vontade.

			O sorriso radiante e genuíno da nossa aia fez-nos rir às três. Elodie, além de humilde, era bastante conhecida pela sua generosidade e pelo seu carinho para com todos à sua volta. O meu pai, Giovanni, estava sempre a relembrar-nos, com imensa ternura, que foi o enorme coração de ouro de Elodie que lhe conquistou a alma ao primeiro segundo. Isso e os seus lindos e hipnotizantes olhos verdes.

			 

			Com um olhar nostálgico, Elodie olhou para o vestido e em seguida olhou para mim. Reparando na minha expressão interrogativa, sorriu e explicou:

			− Gweniver, fazia gosto que usasses este meu vestido nesta noite tão especial, se gostares dele, é claro. Foi o vestido com que conheci o teu pai. Foi com ele que num segundo a minha vida mudou da forma mais positiva. Costumo pensar que é o meu vestido da sorte!  − Exclamou com um sorriso.

			Imaginei a minha mãe com menos anos de vida, possivelmente com a minha idade. Magnífica como sempre, os seus longos cabelos ruivos abraçavam-lhe as costas até à sua delicada cintura. Olhos grandes e verdes que eu herdei destacavam-se na sua pele pálida. As suas faces perfeitamente rosadas emolduravam o seu pequeno nariz e os seus lábios perfeitos. Imaginei-a vestida com o vestido verde-esmeralda, longo até aos pés e generosamente decotado, definindo assim a sua elegância. Assentava-lhe na perfeição. 

			Eu sou muito parecida com a minha mãe, à exceção do meu cabelo negro como a noite sem luar e da minha pele ainda mais pálida, ambas herança do meu pai. Com isto em mente, sabia que o vestido ia ficar-me igualmente incrível e apaixonei-me de imediato.

			− É com orgulho que o visto, mãe. Obrigada, é lindo! Além disso, sinto que vou precisar de toda a sorte esta noite.

			− Ai sim?! Então porque dizes isso, filha? − Interrogou Elodie curiosa.

			− Não sei explicar bem. Desde que acordei parece que sinto o mar agitado, algo diferente no ar. O calor do sol hoje parece que não me aquece e por vezes tenho a ilusão de que a Terra treme. Sinto a alma em alerta sem explicação aparente e os sonhos… − Fechei os olhos uns segundos, relembrando algumas imagens. − …os sonhos não param, acho que estou a perder a sanidade! – Exclamei, sem conseguir dar sentido às minhas emoções.

			Senti um nervoso miudinho à flor da pele. Olhei para a minha mãe com a esperança de que ela me pudesse dar alguma explicação milagrosa. Ainda fui a tempo de ver o cruzamento de olhares entre ela e Maryam. Foi tão repentino e discreto que poderia ter sido imaginado, mas não foi. Reconheci um olhar misterioso e possivelmente preocupado, que subitamente desapareceu deixando lugar ao habitual olhar caloroso de Elodie, que em nada me tranquilizou.

			 

			Com uma voz confiante e serena limitou-se a respon- der:

			− Não te preocupes, meu amor. É perfeitamente normal que te sintas ansiosa. Não é todos os dias que tens de fazer o discurso da tua vida.

			Passando as mãos no meu cabelo para me acalmar um pouco e beijando-me a testa, continuou:

			– Também não é todos os dias que fazes dezoito anos, fazendo de ti uma jovem e lindíssima mulher. Penso que seria estranho se sentisses o oposto. − Sorriu-me carinhosamente. − Nervos, é o que isso é. Agora chega de conversa ou então será impossível ter-te pronta a horas da cerimónia!

			 

			Eu sentia que algo não estava bem. Estavam a ocultar-
-me algo, mas, naquele segundo, não tinha tempo para investigar nem pensar no assunto. A minha mãe tinha razão. Se eu não me apressasse iria chegar atrasada à cerimónia de apresentação e isso, sem dúvida, seria um péssimo começo.

			Respirei fundo para ignorar todas as sensações inquietantes e finalmente entreguei-me por completo às excelentes mãos de Elodie e Maryam. Estava confiante e secretamente desejando que, quando terminassem, o meu reflexo fosse gracioso o suficiente para conquistar a confiança do nosso povo. Esperava que isso me ajudasse a ter a autoconfiança necessária para mudar o rumo da tradição. Que o povo me aceitasse como futura líder de Essentia, sendo eu a única herdeira e claro, uma mulher.

			 

			***

			 

			Essentia estava um espanto como sempre. Hoje em particular, os Deuses parecem ter presenteado este dia tão especial com um sol radiante, permitindo assim uma temperatura amena. O mar estava calmo e agradável. Sentia-se no ar uma brisa suave, pacífica. O verde em redor já estava salpicado de cores maravilhosas, fruto do avanço da primavera.

			A única agitação encontrava-se no meio dos aldeões, em todo o lado se via movimento. O mercado acordou logo com o nascer do sol. Os clientes habituais recheavam as suas casas para a semana seguinte, cumprindo assim as suas rotinas enquanto os servos do castelo se dedicavam às mais variadas tarefas.

			 

			Criadas domésticas juntavam-se às cozinheiras e, atarefadas, tratavam de longas listas de compras verificando tudo ao pormenor.

			− Um dia tão especial exige o melhor dos melhores. – Dizia a cozinheira.

			Percorriam as bancadas todas, cumprindo as suas ordens. Do talho teriam que escolher a melhor e mais tenra carne para um banquete inesquecível. No mercado escolheriam as frutas mais perfeitas, apenas as que emanavam o cheiro mais delicioso seriam dignas de servir. Com todos os ingredientes, seguiu-se a mesma missão de perfeição.

			Num outro ponto da vila encontrava-se uma agitação igualmente grande em redor dos famosos fornos de lenha. Homens e mulheres trabalhavam arduamente num aparato fazendo fornadas atrás de fornadas do pão mais guloso.

			Até ao fim da tarde ninguém teria descanso. No lagar preparava-se o melhor vinho, enquanto se ouviam os cervejeiros a reclamar para tentar acelerar o trabalho. Tecelões e ourives tentavam fazer os melhores negócios. Carpinteiros e ferreiros ajudavam na preparação do pátio, com mesas gigantes que mais tarde teriam o destino de receber o povo num grande festejo. Nos estábulos, criados cuidavam de forma majestosa de todos os cavalos, escovando-os até o pelo não conseguir brilhar mais. As crianças corriam alegres de um lado para o outro, brincando e decorando o pátio com flores maravilhosas enquanto contagiavam todos com os seus risos enérgicos.

			A civilização de Essentia formou-se no meio de desespero, medo e trevas. Talvez por este motivo, o povo tornara-se extremamente unido; aqui todos se sentiam protegidos de um passado longínquo. Todos sentiam uma segunda oportunidade e, embora ninguém fosse perfeito, existia um respeito enorme pelas histórias contadas sobre esse passado temido. Absolutamente ninguém queria colocar essa ideia em risco e, com isso em mente, viviam todos satisfeitos e em paz. Os anciãos líderes, Elodie e Giovanni, eram honrados pela sua devoção para com o bem-estar do povo. As opiniões a respeito da sua sucessora, Gweniver, ser aceite ou não, essas por sua vez, eram diversas.

			 

			 

			Quando a civilização de Essentia se formou reuniram todos os principais chefes de família fazendo nascer assim o Conselho de Anciãos. Inicialmente, era tudo decidido e comandado em conjunto mas, com o passar do tempo, reconheceram a necessidade de um único líder. Para manter a justiça para com o povo, o Conselho de Anciãos foi unânime na decisão de que teria de ser o povo a eleger o primeiro ancião líder. Quando em cada geração de anciãos, houvesse um descendente a atingir a maturidade dos dezoito anos de vida, este seria apresentado ao povo num grande banquete em seu nome. Durante este banquete, o descendente tem como missão evocar a atenção de toda a civilização presente com um discurso, discurso esse que permitirá aos seus ouvintes votarem e decidirem assim o futuro de Essentia. Se o povo não sentir segurança e rejeitar a nova linhagem ao poder, o reinado passa naturalmente para o chefe de família seguinte na ordem do Conselho de Anciãos.

			Gweniver sempre fora acarinhada e amada por todos à sua volta. Nasceu de um grande amor e de famílias extremamente humildes. Sempre fora educada a pensar primeiro nos outros e depois nela mesma, sem, claro, se deixar intimidar ou ser aproveitada por ninguém. Era conhecida pela sua personalidade forte, pelo seu coração de ouro, e pelo seu sorriso genuíno. No entanto, alguns duvidavam da sua capacidade de liderança por ser uma mulher. Nunca existiu uma anciã líder e na verdade muitos não sabiam lidar com essa emoção. Uns dominados pelo medo de aceitar algo novo, outros simplesmente porque defendiam que apenas os homens faziam um bom líder. 

			Existiam ainda aqueles que tinham interesse no seguimento e eleição de um novo chefe de família para tomar o lugar de ancião líder. Hoje, o destino de todo o povo do Reino de Essentia iria mudar, no entanto ninguém sonhava como.

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Dois

			Mais um pôr do sol à vista. O décimo terceiro desde que saímos de Liberum na demanda louca e inquietante de Galium.

			Rumores. Dissera ele. Cada palavra cuspida e recheada de desdém. Ainda tinha a sua voz grave e arrogante gravada na minha memória.

			Tenho ouvido rumores que em nada me agradam. Rumores que proíbo a todo o custo. Rumores de um povo criado e escondido há, quem sabe, gerações… Um povo que recusa o uso da magia. Alguns presumo que possam até desconhecer a existência da magia.

			Algo em mim despertou ao ouvir esta notícia. Algo profundo. Íntimo. A minha sede de vingança ressuscitou mais forte do que nunca. Em segredo, eu tinha um desejo obscuro, um sonho… um plano. E, pela primeira vez, uma oportunidade. Escutei com todo o meu ser.

			Como todos têm obrigação de saber, há uma profecia. A história de que nascerá uma criança pura com afinidades aos cinco elementos. Criança essa que destruirá a minha fonte de poder para assim restaurar paz e equilíbrio. – O seu riso irónico ecoou pela enorme sala arrepiando a maioria dos seus ouvintes. – Certamente não passa de um conto de fadas, pois além de eu ser indestrutível, como todos têm vindo a comprovar. Eu sou justiça. Os que estão do meu lado vivem. Os que estão contra mim… morrem. Não há maior equilíbrio. – Galium terminou assim a primeira etapa do seu discurso, com um sorriso maléfico.

			Aplausos, assobios e todo o tipo de sons bárbaros fora o resultado do pequeno discurso do rei. Milhares de aldeões e soldados cegos pelo poder do seu líder.

			Uns por orgulho, outros por medo, mas, no final do dia, todos prontos para seguirem qualquer ordem como cães ansiosos por um osso. Eu, em contrapartida, tinha outras ideias formando-se no meu âmago. Um segredo que me motivava. Com isto em mente, dei o meu maior sorriso a Galium. Um gesto que ele de imediato captou e iludido devolveu.

			Acalmando os seus ouvintes com um gesto de mãos, concluiu.

			Como sabem, onde existem rumores deste tipo, há esperança. Onde há esperança, há desequilíbrio. Para o bem do nosso povo temos de acabar com esta situação. Para isso quero reunir um grupo; dez dos meus melhores homens irão partir esta noite. Darei todos os recursos, cavalos, bebida, comida e abrigo. Irão procurar este povo e o objetivo é do mais simples que possa haver… matem-nos! Matem-nos a todos! A proteção e o equilíbrio de Liberum são a minha, a nossa prioridade. – Olhou-me com orgulho e, no entanto, com uma firmeza gélida. − Dominic, o meu mais fiel homem, tratará de escolher os nove homens que o acompanharão nesta longa viagem. Os restantes continuarão com árduos treinos preparando-se para tudo o que o futuro nos possa reservar. – Levantou o seu longo braço, saudando os seus ouvintes e gritou. – Por Liberum! – Ao qual, em êxtase e num novo rubro de assobios e aplausos, todos os seus fiéis repetiram em coro. – Por Liberum!

			A vontade de Galium foi, como sempre, de imediato posta em prática. Nesse mesmo dia, eu, tendo conseguido ao longo dos anos tornar-me o braço direito deste rei maléfico e temido, reuni nove dos melhores homens presentes. Quatro da minha mais extrema confiança, sendo eles soldados rebeldes e crentes na concretização da profecia, como eu. Partilhávamos o mesmo segredo obscuro, a mesma repulsa ao cumprir todas as ordens de Galium. Já fazia demasiado tempo que lutávamos para nos conseguirmos aproximar dele, esperando pelo glorioso momento de vingança. Uma oportunidade. Esse dia finalmente chegou.

			A minha única preocupação encontrava-se junto dos restantes cinco homens que nos iriam acompanhar. Infelizmente, como grande parte dos soldados de Liberum, eles carregavam a vontade de Galium gravada na alma.

			 

			 

			Abanei a cabeça livrando-me destes pensamentos e optei por resolver um problema de cada vez. A minha primeira prioridade seria encontrar esta civilização não mágica, esta esperança, se de facto existisse. A segunda prioridade seria protegê-la com a minha vida. Reconfortei-
-me com a noção de que não estava sozinho e, com o cair da noite, partimos. Todos nós ansiosos, tentando imaginar todas as possibilidades que o destino nos poderia vir a reservar.

			Longos dias passaram. Noites agressivas testaram a nossa capacidade de sobrevivência.

			Os homens discutiam em voz baixa, como se com medo de serem ouvidos, apesar da impressionante distância. Começavam a questionar esta demanda e a própria sanidade de Galium. A questionar a veracidade desta muito conhecida e temida profecia. Até começavam a questionar as próprias fontes de informação do rei de Liberum. Dizia-se que ele escondia no seu castelo uma bela profetisa, um oráculo que o avisava sempre de qualquer perigo iminente. Tais pessoas existiam; no entanto, era uma afinidade com o elemento Espírito, tão rara que se tornara um mito.

			A cada dia que passava, sentia os homens a saturar e a desesperar. Estavam saturados da viagem, saturados dos labirintos verdes desta floresta interminável. Creio que entramos na sua orla mística no décimo dia de viagem. O nosso alimento já estava a escassear. Se não chegássemos a algum destino rapidamente, teríamos que recorrer à caça, o que nos retiraria muito mais energia e tempo. O mais grave, eu acreditava ser o desespero. O desespero provocado pelo medo de não conseguir encontrar o caminho de volta a Liberum e acabarem por morrer no desconhecido.

			Não era uma viagem fácil. Os meus companheiros de viagem estavam mais irrequietos, impacientes e agressivos. Até os cavalos pareciam emotivos.

			Proibi o uso de magia para não arriscar chamar atenções indesejadas. Isso frustrava-os mais ainda. Eu compreendia-os.

			Em Liberum quase todas as crianças nasciam com afinidade a um elemento. Existem, no entanto casos raros como o meu, que nascem com afinidade a dois elementos. Esta bênção dos Deuses tem sido a minha arma, a principal ajuda na minha aproximação a Galium.

			 

			 

			Todas as afinidades eram recrutadas e educadas nos diversos acampamentos espalhados pelo reino. Os infortuna-dos que nasciam sem qualquer tipo de afinidade, eram mortos, em nome da profecia. Raros eram aqueles que chegavam à idade adulta sem serem descobertos ou denunciados.

			− Dom! – Gritou William, o meu fiel soldado e amigo. − Dom… olha em teu redor e escuta. Algo está diferente... O ar, a própria natureza parece estar diferente. A magia já não é palpável.

			Parei e, fechando os olhos, escutei, senti. Will tinha razão. Tinha estado demasiado absorvido em pensamentos e não reparei. Pela expressão dos outros homens, eles também sentiam o mesmo.

			Procurei o meu tom mais autoritário e elevei a voz.

			− É possível que estejamos a aproximar-nos. Quero-
-vos atentos a qualquer movimento. Ninguém, absolutamente ninguém, ataca sem o meu comando.

			 Na tentativa de reforçar a minha ordem, olhei cada homem friamente nos olhos e concluí.

			– Em frente, soldados!   

			 

			***

			 

			− Fantástico! − Exclamei com admiração, observando o resultado magnífico do trabalho de minha mãe e Maryam. 

			Nem queria acreditar. Enquanto absorvia cada pormenor do meu reflexo, aprofundava uma sensação reconfortante. Uma confiança em mim mesma foi  gradual-mente crescendo.

			− Incrível … − Sussurrei. 

			Olhei para Elodie e Maryam enquanto me sorriam de volta, bastante satisfeitas. Voltei a minha atenção nova-mente para o meu reflexo.

			− Obrigada! Muito obrigada às duas! Sinto-me bem, sinto-me confiante… sinto-me feliz! – Exclamei.

			Comecei a rir e rodopiei em frente ao espelho; para mim, o meu reflexo estava perfeito. Maryam teve a ideia genial de misturar um pouco de cereja esmagada com o pó de arroz para me aplicar nos lábios, provocando assim um contraste magnífico entre os meus lábios e a minha pele pálida. 

			 

			 

			O meu cabelo caía-me de uma forma elegante até ao fundo das costas. Elodie elaborou-me duas tranças finas, uma de cada lado da cabeça, que uniam numa só atrás. O brilho de uma esmeralda na união das tranças dava ao penteado um toque de requinte que condizia com o vestido e com os meus olhos. Absorvi cada pormenor com felicidade.

			− Não tens de agradecer, meu amor, estás perfeita. – Disse-me a minha mãe, emocionada.

			Até Maryam, que ainda não parara de sorrir, estava com um brilho de felicidade e emoção no olhar. Elodie respirou fundo procurando controlar as emoções. Aproximou-se de mim e beijou-me a face ao dizer:

			− Agora vou eu preparar-me para o grande momento. Já não tenho muito tempo e assim deixo-te um bocadinho a sós para poderes preparar-te e reveres o teu discurso com calma.

			Recebi mais um beijo e um abraço recheado de amor e carinho. Foi a vez de Maryam se aproximar e despedir-se. Pegou-me com todo o carinho nas mãos e beijou-as.

			− Menina Gweniver, está absolutamente magnífica! Foi um prazer tê-la ajudado a preparar-se para esta grande noite. Vai ver que vai tudo correr muitíssimo bem, não tem nada com que se preocupar. Se precisar de mais alguma coisa, é só dizer, que estou inteiramente ao seu dispor.

			Maryam deu um passo atrás sem me largar as mãos e olhou-me de uma forma curiosa. Com uma voz emocionada, disse :

			– A menina realmente é tão parecida com a sua mãezinha e assim nesse vestido parece que me sinto a regressar no tempo! Olho para si e vejo o fruto de um grande amor. As parecenças com o seu paizinho são muitas, é engraçado como se tornou tão bem dividida. A menina é um milagre para o nosso povo.

			Maryam beijou-me novamente as mãos, antes de as soltar. Após uma breve vénia, dirigiu-se para a porta junto da minha mãe. Dei o meu último agradecimento.

			 

			− Mais uma vez, obrigada por tudo! Não sei o que seria de mim sem vocês. Obrigada, obrigada! Encontramo-
-nos junto à varanda principal dentro de momentos. Até já.

			− Até já, querida. – Respondeu Elodie.

			Concluindo assim a conversa, saíram juntas, sorrindo satisfeitas com todo o trabalho que tiveram.

			 

			Olhei uma última vez para o espelho e sorri satisfeita, embora cada vez mais nervosa por se estar a aproximar a hora. Revi mais uma vez o meu discurso e deitei-me um bocadinho, tentando abstrair-me de tudo à minha volta. Fechei os olhos. Quase que conseguia ouvir o barulho das ondas do mar sobrepondo-se ao da música, isso sim ajudava-
-me a relaxar. Foi assim que passei o tempo até ter finalmente saído do meu quarto dirigindo-me às portas de vidro da varanda principal, onde em breves momentos a decisão do povo me aguardava.

			− Chegou a hora. – Comentei em voz alta para mim mesma. − Bom, pelo menos até aqui a noite parece estar a correr bem.

			Suspirei, sentindo-me nervosa. Tinha preparado um discurso há duas semanas e revi-o tantas vezes que já o sabia de cor.

			O jantar já estava a decorrer. Começou com uma presença magnífica de música e dança que de imediato encantou os nossos convidados, o nosso povo. Seguiu-se um desfile de pratos saborosos e coloridos, todos com um aspeto divino. Em apenas alguns minutos, as mesas gigantes estavam completamente recheadas com as melhores iguarias e especialidades de Essentia. Todo o cenário convidava o nosso povo para uma das melhores refeições da vida deles.

			O efeito da nossa melhor cerveja e do nosso melhor vinho já se notava nas feições de vários aldeões, ajudando a animar a noite. 

			− Gweniver… − Chamou Elodie.

			A sua voz doce e meiga arrancou-me de volta à realidade. Afastei-me da porta que me separava do meu destino e, quando olhei para trás, senti-me feliz ao ver Elodie, Giovanni e Maryam juntos.

			− Olá. – Respondi com um sorriso nervoso. − Estava só aqui a olhar para eles.

			O meu olhar regressou à festa que decorria em meu nome do outro lado da porta e continuei:

			− Vejam como eles se divertem. Se eu, pelo menos, conseguisse adivinhar o que lhes vai na alma…

			− Gwen, meu bem, vai correr tudo pelo melhor. O povo ama-te e não te vai abandonar. Tens de ter confiança em ti mesma, filha.

			A voz grave e confiante do meu pai fez-me sorrir. Voltei a suspirar enquanto olhei novamente para ele e disse:

			− Para ti tudo é fácil, não tens medo de nada.

			− Não é bem assim. − Respondeu.

			Olhou-me de uma forma que apenas uma filha entende. Com um amor profundo refletido nos seus lindos olhos negros, continuou:

			 – Tenho medo por ti, medo que te aconteça algo. – Olhou para a minha mãe. – Medo de perder o meu eterno amor, medo de não ser forte o suficiente para proteger Essentia da maldita profecia.

			− Giovanni!  − Exclamou Elodie.

			O tom da minha mãe era um tom de aviso e repreensão.

			− Espera. − Interrompi. – Não estou a perceber... Profecia? Que profecia?

			Pensa rápido, pensa rápido. Dizia eu em silêncio, para mim mesma. Lembrei-me dos velhos contos, velhas histó-rias de magia e ri. Ri tanto que senti todo o meu nervosismo desaparecer momentaneamente. Quando consegui acalmar-
-me, respirei fundo saboreando a sensação de leveza de espírito e foi quando me deparei com os três a olharem para mim, questionando em silêncio a minha sanidade.

			A cara deles quase me provocou um novo ataque de riso, mas controlei-me o melhor que consegui e expliquei:

			− Pai, Mãe, Maryam, eu não preciso deste drama todo para me distrair ou para relaxar. – Virei-me para o meu pai. – E pai? A profecia? A sério? Foi o melhor de que te lembraste para me distrair?

			Abanei a cabeça e o peso da realidade voltou a instalar-se, eliminando-me o sorriso de forma inquietante. Disse-lhes:

			− Todos sabem que não passa de uma velha história. Quando é que vão entender que já não sou uma criança para acreditar em magia, magos, terras ocultas, crianças destinadas e sei lá o que mais?

			Olhei novamente pela porta, para o meu possível futuro povo e continuei num tom mais sério e maduro.

			− Eu preciso é da confiança deles. Preciso que eles sintam a minha capacidade de ser o melhor para eles. Preciso que eles se sintam confiantes na minha capacidade de os gerir e proteger.

			Desviei o olhar para o relógio de sol dourado atrás de nós, tomando consciência de que a minha hora estava quase a chegar e concluí:

			− Daqui a breves minutos rezo para que os Deuses me protejam e me guiem nas melhores palavras para o conseguir.

			Elodie correu na minha direção e abraçou-me com força.

			− Vai correr tudo bem, meu amor, lembra-te sempre de três coisas. Respira fundo, concentra-te e sente com o teu coração. 

			Beijou-me a testa e sorriu-me, dando passagem a Giovanni.

			− É que nem penses que foi apenas a minha beleza que herdaste.  − Disse-me o meu pai, piscando um olho e rindo-se.

			Giovanni era de facto muito charmoso, um par perfei-to para a minha mãe. Ele olhou-me nos olhos e, com uma voz carinhosa e ao mesmo tempo séria, disse-me:

			− Tu és uma líder nata, Gwen. Tens uma personalida-de forte, um coração justo e uma alma pura. Nunca te esqueças disso.

			À semelhança da minha mãe, o meu pai baixou-se, deu-me um beijo na testa e um toque no nariz com os seus longos dedos. Recuou e abraçou a minha mãe, ela por sua vez deu a mão a Maryam, que me olhou com orgulho.

			− Estarei sempre ao seu dispor, menina Gwen, independentemente do que aconteça.

			O sino tocou informando-me de que esgotei os meus últimos minutos. A música acalmou, fazendo com que os meus convidados se virassem todos para a varanda principal. Aguardavam todos curiosos pela minha presença.

			Ainda ouvi a minha mãe segredar-me “Boa sorte” e foi assim, com toda a minha coragem, que empurrei as duas portas de vidro. Saí, ergui a cabeça e dei o meu melhor sorriso. Rapidamente senti as mãos de Elodie e Giovanni nas minhas. Quase sem eu dar conta, já tinham ocupado os seus lugares, a minha mãe do meu lado direito e o meu pai do meu lado esquerdo. Agarrei-me a cada uma das suas mãos como se fossem âncoras a segurarem-me para não paralisar com o culminar das minhas emoções ao enfrentar a decisão final, a decisão que poderia mudar radicalmente a minha vida.

			O povo estava ao rubro. Aplaudiam, assobiavam, sorriam e num segundo a música elevou-se juntando-se ao grande festejo. O meu pai deu um passo em frente, saudando os nossos convidados com um orgulho inigualável no olhar.

			Com a sua voz comandante, a voz de um ancião líder, poderosa e magnífica, saudou-os:

			− Boa noite, meu povo. Boa noite, Essentia.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Três

			Passou um dia inteiro desde que deixámos de sentir magia no ar. Era estranho, sentia-se a sua presença de uma forma pouco percetível, quase como se estivesse adormecida.

			Os homens mantinham-se atentos e ansiosos. Já se viam índices de um pôr de sol magnífico no horizonte e em simultâneo uma lua cheia majestosa já manifestava a sua presença. Respirei fundo e controlei os nervos que, entretanto, me apareceram sorrateiramente. O ponto alto da nossa missão estava a chegar, sentia-o de corpo e alma. Não podia dar-me ao luxo de perder o controlo, não agora, num momento tão crucial. Mandei os meus homens prepararem o acampamento.

			− Fumo, vejo fumo! – Exclamou Will. 

			A voz de Will era um turbilhão de emoções mas, para os nossos companheiros não rebeldes, a voz de Will pareceu um aviso, um desafio. Isto despertou a ordem inicial de Galium dentro deles. Matem-nos. O desejo de cumprir essa ordem explodiu, a sede de sangue brilhou em cada um dos seus olhares. Levantei-me e interrompi os seus pensamentos com ordens explícitas.

			− Oiçam todos. Galium pôs-me a mim encarregue desta missão, portanto vamos fazer isto à minha maneira.

			Olhei para os meus quatro amigos, procurando com o olhar a lealdade de cada um. Suspirei discretamente. Mantinha-se lá, eles estavam tão sedentos de vingança quanto eu.

			Ainda em Liberum, uns minutos antes de termos partido, consegui reuni-los para que em segundos se agendasse um plano simples e eficaz.

			Se, e apenas se, encontrassem um povo não mágico, iriam lutar até à morte contra os cinco soldados fieis a Galium. Um de nós ficaria encarregue de encontrar a criança de alma pura e levá-la para bem longe, protegendo-a com a vida. Feito isto, pensar-se-ia no seguimento do plano. Em caso de qualquer tipo de descontrolo ou perante qualquer sensação de ameaça, a criança deveria ser sempre a prioridade principal e só depois salvaríamos, se possível, o povo não mágico. Foi o melhor plano que conseguimos num espaço de tempo tão reduzido.

			− Ainda resta alguma luz, vamos esperar pela noite escura. Só então é que permitirei avançar e analisar a melhor forma para um primeiro contacto com este povo. Quero manter o elemento de surpresa sempre do nosso lado. Ninguém recorre à magia, absolutamente ninguém. – Ordenei. – O plano, para já, é simples. Esperar, avançar e analisar.

			Olhei-os um a um intensamente nos olhos, querendo reforçar as minhas palavras. Senti de imediato o impacto da minha ordem a gerar desconfiança entre Linc, Bolt, Dagon, Ox e Clóvis. Os cinco homens começaram desconfortavelmente a olhar uns para os outros, procurando alguma confirmação, alguma sugestão em silêncio. Não demorou muito até Dagon, o soldado mais velho, se endireitar para me olhar também nos olhos tentando assim intimidar-me. 

			− Galium disse para os matar a todos. Com a nossa magia conseguimos dar conta deles em minutos! Que plano ridículo é este quando a nossa missão é simplesmente matar? − Interrogou Dagon, com uma voz arrogante.

			Mantive a calma e procurei a minha postura mais autoritária e igualmente arrogante. Retorqui com uma ironia óbvia na voz:

			− Parabéns, soldado, conseguiste decorar uma ordem do início ao fim da viagem. 

			– Dei-lhe um empurrão para o colocar no sí-                                                                                                                                              tio. 

			– Mas Galium não está aqui, pois não? Se é a mim que ele quer no comando é a mim que ele vai ter. Quem é que achas que és para colocar em causa o desejo e a vontade do nosso líder?!

			Dei um passo atrás para os olhar a todos nos olhos antes de concluir com frieza:

			− Se me voltarem a fazer perder tempo com questões e dúvidas estúpidas, envio as vossas cabeças a Galium com o recado de que não cumpriram as minhas ordens colocando em risco toda a missão!

			Esperei um segundo para que a minha ameaça fosse notória nos rostos dos cinco homens e só então virei costas para dar início à montagem da minha tenda. Sem denunciar a preocupação e os nervos que estava a sentir, elevei a voz para todos ouvirem:

			− Fazemos isto à minha maneira, quer queiram quer não, e se alguém tiver algum problema com isso, eu resolvo esse problema de vez! Entendido?!

			Aparentemente, todos acalmaram os ânimos e dedicaram-se em silêncio às mais variadas tarefas para concluir o acampamento. Quando me apanhei fora do campo de visão dos soldados, passei as mãos pelo cabelo e permiti-me pensar em voz alta, como que reprimindo-me a mim mesmo.

			− Foi por pouco, caramba, tenho de ter mais cuidado!

			− Não te preocupes. – Comentou Puck atrás de mim.

			 

			A voz de Puck era um misto de repreensão e diversão ao dizer:

			– Conseguiste corrigir o deslize e enganá-los bem. Calaram-se todinhos logo que viraste as costas. Eles respeitam-te Dom, por Galium ter-te escolhido a ti como um braço direito e líder desta missão.

			Olhei para Puck e reparei que Will também se juntara a nós, cumprimentei-os com um breve sorriso. Will, sorrindo de volta, deu um passo em frente e colocou a mão no meu ombro dizendo com entusiasmo:

			− Dom, agora que sabemos que as histórias são verdadeiras, temos de nos preparar. A nossa conversa em Liberum foi breve e o tempo a sós esgota-se.

			Dell e Knox entraram na tenda dando ênfase às palavras de Will.

			− Capitão! – A voz de Dell estava recheada de ansiedade e orgulho. – Temos alguns minutos, os outros cinco foram procurar lenha e tentar caçar mais alguma coisa para comer.

			Knox, o irmão gémeo de Dell, juntou-se à conversa.

			− Capitão, eu acho que os devíamos despachar já com o cair da noite. Quanto mais esperarmos pior! − Exclamou Knox.

			− Não! − Ordenei.

			Olhei para Knox, irritado com a grande falha no seu plano, irritado com a falta de capacidade de pensar dez passos mais à frente. Respirei fundo e procurei controlo.

			− Não. – Repeti de uma forma menos agressiva. – A criança de alma pura é a nossa única esperança para destruir Galium. Não podemos correr o risco de espantar este povo com a nossa magia e perdê-lo de vista. Não sabemos nada sobre esta civilização, temos de ser prudentes e colocar a hipótese de que eles sabem o que está em jogo. Se eles se sentirem minimamente ameaçados, podem fazê-la desaparecer em segundos e lá se vai a nossa única oportunidade de vingança.

			Distraído em pensamentos, Puck interrogou-me.

			− Dom, como é que vamos saber quem é esta criança especial? Quer dizer, pode ser rapaz ou rapariga. Pode ser alguém novo ou velho e no meio de tantas pessoas, com tão pouco tempo, como é que saberemos quem defender? Para não falar que temos ali fora cinco homens ansiosos de matar um povo inteiro...

			Puck levantara uma belíssima questão, uma questão que já me andava a incomodar e preocupar há algum tempo. Respondi com simplicidade, dando-lhe a única informação que tinha conseguido descobrir.

			− Só há uma forma de identificar a criança. − Comentei.

			Olharam todos para mim com uma curiosidade e atenção crescentes. Continuei:

			– É olhá-la nos olhos e permitir que ela nos leia a alma com o elemento Espírito. Segundo sei, se não erguermos as nossas barreiras psíquicas, o elemento Espírito permite uma janela de sete segundos em que a criança poderá ver imagens do nosso passado ou do nosso futuro. – Encolhi os ombros. – Temos de ter fé que isso será o suficiente para a convencer e confiar-nos a sua fuga e proteção.

			Will assobiou e abanou a cabeça enquanto coçava o queixo. 

			Quando falou, pareceu estar a relatar uma brincadeira.

			− Então, deixa ver se eu entendi bem. Agora com o cair da noite escura avançamos para mais perto da civilização.

			− Certo. – Respondi-lhe, acompanhando-lhe o raciocínio.

			− Depois observamos o que nos for possível até os outros cinco impacientes decidirem desobedecer e atacar. – Will olhou para todos em seu redor, justificando-se. – Sim, porque não há dúvidas, com o que se passou há bocado, de que é isso mesmo que irá acontecer. 

			Olhámos todos uns para os outros em concordância mas, antes de falar, deixámos Will continuar o seu resumo.

			− Bom, mas continuando, deixa ver… quatro de nós defenderão os inocentes que conseguirmos enquanto ao mesmo tempo tentamos matar os homens de Galium e o quinto vai olhando pessoa em pessoa nos olhos até fazer magia… Meus amigos, ao que me parece, isto é de doidos!

			 Will sentou-se no chão, como se só a ideia o tivesse esgotado, e riu-se. Entretanto Dell, que estivera atento a todas as palavras, falou:

			− Eu acho que deveria ser o Dom a procurar a criança.

			Admirado, arqueei a sobrancelha e interroguei:

			− Eu? Porquê eu? Com os meus dois elementos, creio que servirei melhor a combater os outros e a proteger o povo.

			− Sim, mas repara… − Continuou Dell. − Também graças a esse teu dom tens mais hipóteses em achar e defender a criança, mais do que qualquer um de nós, pelo menos. Se essa criança é a nossa prioridade, acho que deverás ser tu encarregue de a encontrar e proteger.

			Dell tinha razão, eu era o único com mais condições de executar a nossa missão com sucesso. Entretanto, ao seu lado, entusiasmado com uma nova linha de pensamento, Knox esboçou um sorriso radiante que de imediato e de uma forma quase desenquadrada chamou a atenção de todos. O seu gémeo foi o primeiro a incentivá-lo a partilhar o que lhe ia na cabeça.

			− Knox… Hum, mano, estás a sentir-te bem? O que é que te deu?

			− Oiçam todos! − Exclamou Knox. − Eu sou um génio! Eu sei, isto é, acho que sei mais ou menos quem é a tal criança! É um príncipe ou uma princesa. Isso ou alguém da realeza!

			O sorriso de Knox era genuíno e os seus olhos brilhavam com orgulho de uma possível descoberta. Puck e Will olharam um para o outro e encolheram os ombros. Dell olhou em redor e deparou-se com os olhares de brincadeira e dúvida de todos.

			Na tentativa de defender o seu irmão, colocou-lhe o braço por cima e, enquanto dava um riso nervoso, justificou:

			− É da viagem, não podem dar importância, deve estar apenas cansado.

			− Para com isso, Dell! − Exclamou Knox. − Sinto-me perfeitamente bem e estou a falar a sério!

			− Explica-te e sê rápido, que os outros soldados devem estar a chegar. – Ordenei numa voz que denunciou a impaciência que sentia para brincadeiras.

			Knox apressou-se a dar uma explicação.

			− Então, reparem: segundo a lenda, este povo conseguiu escapar às forças mágicas do rei Ezio e seria no leito deste povo que a famosa criança de alma pura viria a nascer. No meio de uma civilização não mágica seria certamente fácil achar alguém que dominasse os cinco elementos, não acham?

			 A este ponto, os olhos azuis de Knox quase saltavam da órbita e, aproveitando a breve pausa no seu discurso, Puck interrompeu:

			− Sim, tudo bem, mas e se a magia estiver tão adormecida como este lugar? E se ainda não se manifestou?

			Knox continuou numa voz mais grave e séria:

			− Meu, não estás bem a ver a magnitude que é controlar todos os elementos! É impossível que essa quantidade e qualidade de energia se mantenha invisível, por mais adormecida que esteja.

			Puck não estava pronto para desistir já do debate e questionou:

			− Ok meu, então e se enquanto Dom lhe olha nos olhos o elemento Espírito continuar sem se manifestar?

			 

			Knox engoliu em seco e um olhar fantasmagórico substituiu o olhar entusiasmado com que estava há uns instantes atrás. Com um esforço notório, continuou.

			− Dominar o elemento Espírito é cada vez mais raro. Em qualquer momento de extrema emoção, seja ela raiva, ansiedade, amor puro ou medo, ele manifesta-se. Acredita, eu sei.

			Dell adotou um olhar igualmente rígido com traços de dor enquanto pousou uma mão no ombro do seu gémeo. Deu um breve sorriso e explicou.

			− Tínhamos cerca de oito anos e ainda não fazíamos ideia se a nossa magia iria despertar ou até se existia. A nossa mãe não possuía nenhuma magia.

			Dell fez uma pausa e todos retiveram a respiração, quase adivinhando o resto da história. Aguardámos que o soldado continuasse.

			− Quando o nosso pai a conheceu, apaixonou-se de imediato e passado pouco tempo fugiram à procura de uma vida sossegada e pacífica. Viveram felizes numa casa modesta longe do centro de Liberum. Não tardou até nós nascermos e mais tarde a nossa irmã. Mas nada dura para sempre. − Dell inspirou fundo antes de continuar. A dor e a revolta eram palpáveis a todos os ouvintes. − Certo dia, os homens de Galium apareceram lá em casa para inspecionar quem tinha ou não magia. Como calculam, não demorou muito até perceberem a situação da nossa mãe e mataram-na sem hesitar, em nome da profecia. De seguida mataram o nosso pai, na tentativa de nos ensinar a não cometer o mesmo erro na nossa vida futura. A nossa irmã tinha quatro anos e o choque do que acontecera à frente dos seus olhos despertou a magia dentro dela; ela estava ligada ao elemento Espírito.

			Knox interrompeu o seu gémeo e concluiu a história.

			− Temos a certeza de que foi a visão dos nossos pais a serem assassinados que lhe ativou a afinidade. Por ser uma afinidade rara e pelos vistos útil, raptaram-na e nunca mais a vimos até hoje, nem sabemos se ela ainda está viva ou não. Foi assim que fomos parar a Liberum; primeiro retiraram-
-nos a nossa família e depois fomos levados da nossa casa até terem a certeza de que tínhamos alguma afinidade a fim de nos dar um destino diferente do dos nossos pais.

			A revelação de Dell e Knox incentivou a revolta em todos nós. Elucidou e encorajou a nossa missão, a nossa sede de vingança. Tínhamos de encontrar a criança de alma pura. De repente, deu-me uma epifania e acompanhei o raciocínio inicial de Knox.

			− Knox, és um génio! Tens razão, tem de ser realeza! – Olhei os gémeos com orgulho e respeito. − Nós vamos vingar o que vos aconteceu. Irei além de tudo para derrubar Galium e saber o paradeiro da vossa irmã. Como disseram, a afinidade com o espírito é rara, portanto isso terá de servir como ajuda mas, por agora, temos que nos concentrar em encontrar esta criança!

			Afastei-me por um segundo, organizando os meus pensamentos e em seguida olhei para os meus quatro soldados, para os meus quatro amigos e concluí a ideia inicial de Knox.

			− A magia dos cinco elementos numa só criança é de facto impossível de esconder para sempre.  

			 

			 

			Olhei para os meus fiéis soldados e, seguro de cada palavra, disse:

			− Significa que a criança tem de estar protegida ou escondida da maior parte das pessoas comuns, para não correr o risco de perturbar o povo não mágico. Isso deixa-
-nos com duas hipóteses. Ou é uma prisioneira, o que tendo em conta o que está em jogo não me parece, ou pertence a uma família líder!

			As vozes dos restantes soldados fizeram-se ouvir, obrigando-nos a por termo à nossa pequena reunião. Saímos da tenda entusiasmados. Sentíamo-nos mais leves com as mais recentes descobertas e desabafos. Clóvis foi o primeiro a falar, a sua voz tão arrogante como a sua aparência e o tão característico nariz empinado.

			− Não há nada para caçar nesta maldita floresta! Quando é que avançamos? − Interrogou. 

			Olhei para Ox e Dagon, os soldados tinham acabado de atirar para o chão duas pilhas enormes de madeira que tinham apanhado. Não me admirou a tarefa que lhes foi entregue, tendo em conta os seus corpos enormes. Juntando isso à altura de cada um, conseguiam realmente impor uma presença desconfortável. Dagon cuspiu para o chão e olhou-
-me nos olhos, desafiando e esperando novas ordens. Ignorei a minha vontade bárbara de o esfolar vivo e pus em prática o meu plano.

			− Ox e Clóvis, vocês ficam aqui a guardar o acampamento, não vá aparecer algum engraçadinho ou situação estranha. Preparem uma fogueira discreta para não chamar atenções. Os restantes vêm comigo.

			 Apontei para um monte à minha esquerda, que me pareceu poder dar alguma visibilidade para o lado de dentro da muralha que protegia esta divina localidade e continuei.

			– Vamos subir até ali. Deveremos conseguir ver a entrada principal do reino e espreitar o que nos espera, só depois decidimos o passo seguinte. – Olhei novamente para Ox e Clóvis. – Se não voltarmos antes de o sol espreitar, procurem-nos.

			Embora irritados por não poderem participar na ação principal, ambos assentiram com a cabeça, enquanto ordenei

			− Agarrem no que quiserem, partimos agora.

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Quatro

			Pela hora a que chegámos ao cimo do monte já era noite escura, não podia evitar o inevitável por muito mais tempo. Linc, Bolt e Dagon estavam cada vez mais impacientes, à espera da liberdade para matar.

			− Já chegamos, senhor comandante, e agora? – Perguntou Dagon.

			A ironia e a irritação na voz do soldado não passaram despercebidas a ninguém. Eu sabia que a minha autoridade sobre ele era o que o frustrava mais. Dagon continha dentro dele um potencial líder. Se não fosse a sua arrogância e a cegueira para com Galium, acredito que em vez de grandes inimigos poderíamos, quem sabe, vir a ser compatíveis. Infelizmente para mim e para os que estavam verdadeiramente a meu lado, não era esse o caso. Fiz o meu melhor para os separar discretamente. Neste momento, estávamos cinco contra três. Para evitar agitar mais águas, limitei-me a responder entre dentes:

			− Agora, soldado, observamos e analisamos.

			Em sintonia, olhámos todos para dentro da muralha e fizemos isso mesmo, observámos.

			O primeiro impacto foi simplesmente magnífico. Creio que todos nós inspirámos fundo ao absorver tamanha beleza e graciosidade. A lua cheia completava o cenário fazendo-o parecer retirado de um conto de fadas e dava uma luminosidade perfeita, permitindo-nos discernir a estrutura da cidade com alguma facilidade. No horizonte estendia-se um oceano relativamente calmo, fazia lembrar uma cama de veludo estendida ao luar. As ondas pareciam chamar sedutoramente os que lhe punham a vista em cima. 

			Separando a água do começo da cidade, podia-se ver a silhueta de vários barcos, provavelmente de pesca.

			As casas pareciam ser modestas e colocadas de forma aleatória. À primeira vista, parece que cada uma tinha um terreno cultivado ou um estaleiro com gado. Tudo propunha um sentido de equilíbrio. Ao fundo, mais a Este da nossa posição, encontrava-se algo parecido com um castelo e não demorou muito até entender que algo se passava lá.

			− Ali! – Exclamou Bolt.

			A voz do soldado foi a primeira a retirar-nos do transe em que estávamos perante a grandeza deste belíssimo reino. Sem hesitar, sugeriu:

			− Tudo o resto parece calmo, temos de ir para ali! Consigo ver pessoas, fogo e, se prestarem atenção, até acho que se consegue ouvir música!

			− Isto é incrível… – Sussurrou Linc.

			A voz do soldado parecia a de uma criança hipnotizada. Dagon captou uma mudança em Linc e gritou-lhe para o colocar novamente em sentido.

			− É incrível, mas é para os matar a todos, ouviste? Sabes bem qual é que é a nossa missão, vê lá se voltas a ser um homem e não uma criança estúpida a olhar para um rebuçado.

			O meu olhar cruzou-se com o de Will e reparei que os meus outros soldados também se questionavam em silêncio.

			Linc mostrou-se indignado com Dagon e respondeu-
-lhe de uma forma seca e provocadora:

			− Eu sei o meu lugar, Dagon. Não te preocupes, que eu sei cumprir as ordens de Galium e do nosso capitão, só espero que saibas fazer o mesmo.

			Dagon limitou-se a intimidá-lo com o olhar. Uma ameaça silenciosa dirigida apenas para ele, cuspiu para o chão e virou-lhe costas aguardando o próximo passo.

			− Acabem com isso e prestem atenção. – Ordenei.

			A minha voz quebrou a tensão que se estava a gerar. Eu tinha de arranjar forma de os separar ainda mais, se queríamos ter qualquer tipo de oportunidade. Num tom autoritário, disse:

			− Knox, Dell e Linc vão até àquela entrada mais a oeste, vamos entrar por aí. Se tiverem a certeza de que o caminho está livre, façam sinal para avançar. Will, Puck, Bolt e Dagon ficam aqui comigo.

			Dagon, indignado, voltou a questionar-me.

			− Ainda não entendi por que carga de água é que não passamos pela entrada central e começamos o massacre de vez? Este empate todo é patético!

			− Mantém a tua posição, soldado, e já vais entender tudo! – Ameacei. − Não vamos perder nem mais um minuto. − Apontei para os três que já se estavam a preparar para avançar. – Vão já. – Ordenei.

			Discretamente, aproximei-me de Knox e coloquei-lhe uma mão no ombro enquanto lhe disse numa voz mais baixa:

			− Convence-o a ficar do nosso lado; se ele não ceder, matem-no.

			Knox olhou de esguelha para Linc e novamente para mim, assentiu e respondeu-me com orgulho na missão que lhe atribuí.

			− Considera-o feito, capitão.

			Em breves segundos, seguiram os três pelo monte abaixo, deixando-me a preparar o meu próximo passo. Tinha de eliminar Dagon e Bolt.

			Knox caminhou em silêncio, matutando como é que iria abordar Linc no sentido de o convencer a ficar do lado dos rebeldes. A ordem foi explícita e ambas as opções teriam de ser feitas de uma forma muito discreta para não arriscar chamar atenções e provocar o inevitável cedo de mais, estragando tudo. Começou por dizer:

			− Aquele Dagon tira qualquer um do sério, nem sei porque é que o deixaram vir nesta missão em primeiro lugar!

			Knox olhou para Dell, piscando o olho discretamente, para que este entendesse as suas segundas intenções. De seguida olhou para Linc na tentativa de confirmar se a sua escolha de palavras teria provocado algum tipo de reação. Sorriu para dentro, sentindo-se satisfeito, pois o rosto de Linc deixou transparecer uma revolta grande, tal como o seu tom de voz ao devolver uma resposta.

			− Ele tem a mania de que é capitão e que tem mando em todos à sua volta, mais um bocadinho deve-se achar maior até que Galium.

			Foi a vez de Dell participar no plano. Disse:

			− Viram bem o rosto dele, quando Dom o pôs no sítio lá no acampamento? – Dell mandou uma gargalhada e continuou. 

			– Não sei quem é que ele julga que é. Enfim, honestamente acho que o Dom é um excelente capitão e eu entendo a insegurança dele em querer atacar cuidadosamente este lugar. Isto é, e se no fim tudo não passar de um erro? Matar esta civilização toda não seria um bilhete direitinho ao inferno e em vão? Os únicos a pagar esse preço somos nós.

			− O que é que estás a insinuar? Que Galium estava errado em nos enviar e que ele nos condenou a um destino miserável? − Interrogou Linc.

			A voz do soldado era um misto de escândalo pela insinuação contra Galium e curiosidade em saber o que estes dois soldados pensavam ao certo. Knox, aliviado e grato pela ajuda do seu irmão, continuou a apalpar terreno com extremo cuidado.

			− Não estamos a acusar ninguém, Linc, mas uma coisa é certa, quantas pessoas não morreram já em nome da profecia? E para quê?

			− Para bem do equilíbrio! – Exclamou Linc, tentando agarrar-se a tudo em que foi ensinado a acreditar. – Galium protege-nos e além disso, ele é mais forte que todos nós. Não há ninguém para lhe fazer frente, ninguém capaz de o derrotar. Parvos são aqueles que acham ter  alguma hipótese contra ele, nós já vimos do que ele é capaz.

			Knox e Dell trocaram um breve olhar, ambos sentiram que, se tinham uma oportunidade de o convencer, seria agora. Dell parou repentinamente, já estavam longe do campo de visão dos outros soldados. Olhou Linc nos olhos e falou-lhe num tom frio mas ausente de ameaça.

			− Mete uma coisa na tua cabeça, Galium só se preocupa com ele mesmo. Achas que ele se importa se morrermos esta noite? Achas mesmo que ele nos defende e protege? Matar os que não têm magia, os que não têm a mínima hipótese de defesa parece-te justo e equilibrado?

			Dell virou costas e olhou para a grande muralha que protegia Essentia. Quando voltou a falar, foi com uma tristeza profunda na voz, uma tristeza vinda das profundezas da sua alma.

			− Todas estas pessoas, todo este belíssimo lugar, vão arder esta noite. Homens, mulheres, crianças que dormem… todos vão morrer. Um povo inteiro vai arder porque existe uma lenda de que uma criança poderá derrubar um líder.

			A voz de Dell mudou gradualmente, com a sua revolta crescente. Voltou a olhar Linc nos olhos e apontou para a muralha, dizendo:

			− Uma civilização inteira vai arder pelo egoísmo de um homem. Os nossos pais foram assassinados à nossa frente pelo egoísmo de um homem. A nossa irmã foi raptada e quem sabe morta pelo egoísmo desse mesmo homem!

			Knox interrompeu e, numa voz mais calma, tentou tocar na consciência de Linc, que estava indeciso e atordoado com as palavras de Dell.

			− Linc, tudo o que Galium tem feito é em nome do seu egoísmo e para seu próprio benefício, não em nome da profecia. Eu sei que tu sentes no teu coração que o que estamos a dizer é correto. Eu sei que, tal como nós, quando olhaste pela primeira vez para esta perfeição à nossa volta, sentiste que a nossa missão estava errada. Não ignores isso, Linc, junta-te a nós, junta-te à nossa missão secreta de destruir Galium. Se houver uma criança capaz de derrubar Galium, quem somos nós para a matar? Quem somos nós para roubar essa oportunidade a todas as pessoas não mágicas? Foi por ordem dele que familiares e amados morreram, Linc! Que tipo de pessoas seríamos se não tentássemos defender a honra dos que morreram em nome desse egoísmo?

			Linc estava confuso e batalhava para encontrar as palavras certas.

			− Eu não… Ir contra Galium é errado, é contra tudo o que nos ensinaram! Isto é de loucos! Não posso, e os outros? Há mais alguém incluído nesta vossa missão secreta?

			Knox riu-se com a batalha emocional de Linc e limitou-se a responder.

			− Não estamos sozinhos, Linc, e não te vou mentir: ou estás connosco ou contra nós.

			− Quem mais está metido nisto? Dom? Bolt? − Interrogou Linc.

			O soldado colocou-se instintivamente em posição de ataque. Ambas as mãos preparadas para chamar o seu elemento a qualquer segundo. Knox e Dell fizeram o mesmo e os três olharam ansiosos uns para os outros. Knox respirou fundo e respondeu-lhe numa voz calma.

			− Dom sim, o Bolt não. Além de nós, temos connosco o Will e o Puck. Todos os outros, Dagon, Ox e Clóvis são soldados cegos de Galium. Agora chegou a tua vez, Linc, como é que é? De que lado te encontras?

			− Preciso de mais informações! − Exclamou Linc.

			− Não temos tempo, Linc! Que mais precisas de saber? O nosso tempo está a esgotar; ou sim ou sopas, como é que é? − Insistiu Knox.

			− Só quero saber se essa criança existe mesmo. Há mesmo uma hipótese de derrubar Galium? − Perguntou Linc.

			Dell acalmou-se um pouco e, ainda assim, respondeu-
-lhe com uma impaciência evidente.

			− Nós não podemos garantir nada, como é óbvio, nenhum de nós tem afinidade com o elemento Espírito para adivinhar o futuro. A única coisa que sabemos é basicamente o mesmo que conta a lenda. No tempo do Rei Ezio um grupo de aldeões não mágicos fugiram para formarem uma nova civilização e que no meio dessa civilização nasceria uma criança com afinidade natural aos cinco elementos. Temos toda a fé de que essa criança poderá muito bem estar dentro destas muralhas. Agora despacha-te e decide-te, que mais um bocadinho e eles vão entender que algo se passa!

			Linc olhou para a cara de urgência de cada um dos gémeos e deu consigo a fechar os olhos por breves segundos, revivendo a terrível noite em que soldados de Galium lhe entraram pela casa dentro. Ele estava numa brincadeira amorosa com Amber, a sua amada. Tinham acabado de jantar. Era incrível como certas imagens, certos momentos da nossa vida nos ficam gravados na memória com uma nitidez perfeita. Lembrava-se de tudo. Do cheiro a alfazema no cabelo dela, do seu riso gracioso e o seu olhar meigo enquanto lhe dizia que o amava. Lembrava-se dos dois homens a paralisarem-no com o elemento Ar enquanto outros dois rondavam a sua querida Amber esfomeados por morte, por cumprir as ordens de Galium. Lembrava-se da sua impotência enquanto um dos soldados, tendo afinidade com Água, se aproveitou das lágrimas da sua amada para a congelar com um beijo. O som do estilhaçar de gelo foi a sua última recordação. Lembrava-se muito bem, bem demais, do pânico, da raiva e do desespero de ver a sua amada morta à sua frente em nome da maldita profecia. Não estaria ele a fazer agora o mesmo que lhe fizeram em tempos?

			− Linc! Linc! – Chamavam Knox e Dell.

			As vozes dos gémeos fizeram-no voltar à realidade e foi então que tomou consciência do par de lágrimas que lhe percorria o rosto. Linc cerrou os punhos e disse num tom mais frio que gelo:

			− Estou com vocês, vamos a isso!

			Os três correram os últimos metros até à muralha. Foi Linc que, através da sua afinidade com o Fogo pegou num molhe de ramos secos ateando-os para assim fazerem sinal aos restantes soldados.

			Fui o primeiro a avistar o sinal.

			− Chegaram! Temos o nosso sinal, agora vamos. − Ordenei.

			− Esperem, esperem por nós!

			Todos se viraram com surpresa para entender de onde vinha este apelo para esperarem. Bolt foi o primeiro a avistar algo.

			− Ali, duas pessoas. − Disse.

			Ainda com os olhos semicerrados do esforço de distinguir quem os interrompera, ele apontou para as duas silhuetas que corriam na nossa direção. Graças à luminosidade da Lua, não demorou muito mais até distinguir Ox e Clóvis.

			Raios! Pensei eu para comigo mesmo. Lá se vai a minha tentativa de os separar, rezo aos Deuses para que Knox e Dell tenham conseguido dar a volta a Linc ou isto vai correr mesmo muito mal!

			 

			− O que é que estão aqui a fazer?! – Explodi com os dois soldados. − Eu não vos dei ordens explícitas para não abandonarem o acampamento? Expliquem-se!

			Ox, confuso e cansado, tentou explicar.

			− Capitão, tenha calma, nós sentimos a magia e pensámos…

			− Pensaram o quê?! – Exigi.

			Os meus nervos estavam novamente à flor da pele, tentei o meu melhor para os camuflar com a raiva que sentia por me desobedecerem.

			− Capitão, pensámos que o massacre já tinha começado. − Explicou Clóvis entre respirações.

			− Seus idiotas! Claro que sentiram magia, sentiram a magia do fogo a atear qualquer coisa para nos fazer sinal! Mesmo que fosse o massacre eu ordenei-vos para ficarem no acampamento!

			− Pois sim, nós sabemos, capitão, mas não achamos justo ter de ficar no acampamento depois de tudo o que passámos para chegar até cá. − Disse Clóvis, numa voz arrogante.

			A atitude na voz do soldado ainda me irritou mais e não o escondi, respondendo-lhe.

			− Como é que é possível que entre os melhores soldados de Galium se encontre tanta estupidez?! Agora já cá estão, não há nada a fazer, seguimos todos!

			Ox e Clóvis trocaram um olhar de orgulho ferido pelo insulto, mas em simultâneo de satisfação pelo êxito de se manterem junto da ação principal.

			Quando chegamos ao lado dos restantes três soldados, olhei para Linc, questionando em silêncio a sua mais recente lealdade. O soldado limitou-se a assentir-me e este gesto foi o suficiente para nos tranquilizar a ambos.

			− Vejo que trazem mais companhia. − Comentou Knox, apontando com o queixo para Ox e Clóvis. Olhou para mim procurando uma justificação.

			− Meninos mimados que não sabem cumprir ordens. – Disse eu entre dentes com uma frustração óbvia. – Agora não há nada a fazer.
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